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Resumo

Este trabalho tem o objetivo de analisar o

caso educacional de adolescentes morado-

res em favelas, alunos de uma escola muni-

cipal no Rio de Janeiro. Foi argumentado que

tal tarefa educacional requer liderança efeti-

va para encorajar mudança de atitude, valo-

res e comportamento de adolescentes, como

proposto no Modelo Fullan.

Este modelo permitiu a rein-

terpretação do caso educaci-

onal tratado neste estudo, ca-

racterizado por uma “teoriza-

ção” baseada em conheci-

mento, criatividade, insight, e

bom senso. Espera-se que este

estudo inspire políticas educa-

cionais para jovens que vivem

em favelas e periferias urba-

nas e possa ser reproduzido

em outras situações.

Palavras-chave: Lide-

rança. Mudança. Educação.
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the educational case of adolescents living

in slums, students of a municipal school

in Rio de Janeiro. It has been argued that

it is a difficult task that requires effective

leadership to encourage a change in

att i tude, values and behavior of

adolescents, such as proposed in the

Fullan Model. This

model al lowed the

reinterpretation of the

case addressed in this

study, characterized by

a “theorization” based

on knowledge,

creativity, insight, and

common sense. I t  is

expected that this study

will inspire educational

policies for adolescents

l iv ing in slums and

urban periphery , and

may be replicated in other situations.

Keywords: Leadership. Change. Education.

Resumen

Liderazgo y cambio: el caso

educacional de jóvenes

moradores de chabolas
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Este trabajo tiene por finalidad evaluar

el caso educacional de adolescentes

favelados, estudiantes de una escuela

municipal en Rio de Janeiro. Há sido

argumentado que la tarea educacional

requiere l iderazgo efect ivo para

estimular cambio de actitud, valores y

comportamiento de adolescentes, como

propuesto en el Modelo Fullan. Este

modelo ha permitido la reinterpretación

del caso educacional tratado en este

estudio, caracter izado por una

“teorización” basada en conocimiento,

creatividad, insight, y senso común.

Espera-se que este estúdio inspire

políticas educacionales para jóvenes

moradores de chabolas e periferias

urbanas y pueda ser reproducido en

otras situaciones.

Palabras clave: Liderazgo. Cambio.

Educación

Introdução

Problema, objetivo,

argumentos e organização

Adolescentes brasileiros das periferias

urbanas freqüentam a escola, mas conti-

nuam sem orientação para vida. Este tra-

balho tem como objetivo analisar esse pro-

blema, especificamente o caso educacio-

nal dos adolescentes moradores de fave-

las, alunos de uma escola municipal do

Rio de Janeiro.

Argumenta-se que, estimular mudança

de atitudes, valores e comportamentos de

adolescentes é tarefa muito difícil que exige

liderança efetiva, tal como a proposta no

modelo Fullan. Argumenta-se, também, que

no caso tratado no presente trabalho, a

educação dos alunos caracteriza-se por

uma “teorização” baseada em sabedoria,

criatividade, insight, e bom senso.

O trabalho é organizado nas seguintes

seções: o Modelo Fullan; o perfil da educa-

dora Irmã Anne Marie Paternot; o caso edu-

cacional dos adolescentes favelados, com a

redefinição do problema, argumentos e aná-

lise e conclusão e recomendações. Em ane-

xo estarão os textos escritos pela religiosa

educadora e as avaliações dos alunos.

O Modelo Fullan

Este modelo foi concebido por Michael

Fullan (2001), Diretor do Instituto para Es-

tudos em Educação da Universidade de

Toronto, Canadá, reconhecido internacio-

nalmente como uma das maiores autori-

dades mundiais nas áreas de liderança e

mudança organizacional.

Fullan concebe liderança de maneira

nunca apresentada anteriormente. Outros

autores elaboraram modelos que contemplam

aspectos multidimensionais de liderança. En-

tretanto, nunca havia sido estabelecida rela-

ção entre a complexidade da liderança e a

complexidade da mudança, como no mode-

lo Fullan. Para ele, liderança é essencial em

um processo de mudança. Isto porque o ad-

ministrador ou gestor tem que enfrentar de-

mandas organizacionais muito mais exigen-

tes em um processo de mudança do que no

dia a dia da organização. É em um processo

de mudança que o administrador tem que

mostrar suas qualidades de liderança para

enfrentar as forças que provocam turbulênci-

as nas organizações.

Não existe, no modelo Fullan, a conota-

ção entre a idéia de liderança e a idéia de

autoritarismo ou inflexibilidade. O líder é con-

cebido como alguém cuja autoridade é base-

ada em competência para guiar as pessoas

da organização durante a mudança. Não

basta que o administrador desenvolva uma
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das habilidade de liderança, mas sim um con-

junto integrado delas. A razão é que as di-

mensões de liderança, concebidas por Fullan,

são interdependentes. O autor chega a este

entendimento após longos anos de observa-

ções em organizações, mormente as educaci-

onais. Fullan iniciou estudos específicos de li-

derança e mudança quando os estudos sobre

organização começavam a ser influenciados

pelos aportes advindos das ciências sociais,

principalmente a psicologia e a sociologia. Até

os meados do século vinte, as idéias de Fayol

(apud GULICK et al., 1937) e Taylor (1911),

dominavam a teoria da administração. Após

essa época, os teóricos descobriram que pes-

soas eram importantes nas organizações. Isto

se deu principalmente após o experimento de

Hawthorne
1

, nos Estados Unidos. Este momento

marcou, também, o surgimento do interesse

pela criação de clima de bem-estar nas orga-

nizações. No campo da educação, este clima

organizacional foi considerado importante para

a aprendizagem do aluno.

Estudos seguintes abriram novas ques-

tões sobre os efeitos da mudança nas or-

ganizações e nas pessoas. Passou-se a en-

tender que a cultura das organizações era

formada por fatores endógenos e exógenos

a elas. A partir dos anos 80, Fullan explo-

rou estas idéias em seus trabalhos sobre

forças influenciadoras da mudança nas

organizações educacionais.

A partir dos anos 90, Fullan e vários ou-

tros acadêmicos têm produzido trabalhos so-

bre a quebra da estabilidade nas organiza-

ções e seus efeitos sobre os sentimentos das

pessoas que estão nelas. Como ensina a ve-

lha, e sempre nova, teoria de sistemas, a cri-

se produzida pela instabilidade é necessária

para renovação, crescimento e adaptação das

organizações a novas circunstâncias.

Outro interesse na trajetória acadêmica de

Fullan diz respeito à formação de sistemas so-

ciais e políticos interconectados por redes ve-

lozes de comunicação. O fenômeno das co-

municações imediatas insinua a possibilidade

de mudanças organizacionais aparentemente

mais rápidas e mais fáceis. Fullan aponta que

as mudanças materiais se fazem em ritmo mais

rápido do que a mudança de valores, com-

portamentos e sentimentos das pessoas. A

mudança de valores e comportamentos é ta-

refa complexa e continua a desafiar os admi-

nistradores das organizações. Para lidar com

esses desafios, Fullan propõe um modelo de

liderança composto de cinco dimensões.

A primeira dimensão – amplo “propósito

moral” – perpassa as outras quatro dimen-

sões. O autor não apresenta definição for-

mal de “propósito moral“. Prefere mostrar seu

significado através de exemplos de ações de-

senvolvidas por líderes em um processo de

mudança organizacional. Líderes que têm um

propósito moral estão comprometidos com os

objetivos da mudança e com as necessida-

des e sentimentos das pessoas envolvidas nela.

Estes líderes não necessitam de estímulos ex-

ternos, tais como regras, regulamentos, pres-

sões, repreensões ou elogios para se com-

prometerem com a mudança. O líder com-

prometido com a mudança procura estimu-

lar o comprometimento interno das pessoas

em processo de mudança organizacional. O

líder é efetivo quando tem convicção que a

mudança fará diferença positiva para a or-

ganização e as pessoas que estão nela.

1

 EXPERIÊNCIA DE HAWTHORNE, feita nos Estados Unidos, por acadêmicos, em uma fábrica de relés de telefone na qual estava

havendo queda de produtividade. Descobriu-se que a variável “relacionamento” entre os trabalhadores solucionou o problema e

provocou a melhoria da produtividade na fábrica.
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A segunda dimensão de liderança, o

“entendimento da mudança”, ensina que se

o líder tem propósito moral de iniciar e ori-

entar a mudança terá que entendê-la. É

comum que as pessoas sintam-se amedron-

tadas com a perspectiva de mudança. O

que é novo tem o poder de desequilibrar

pessoas sensíveis ou que ignoram as finali-

dades da mudança. O líder deve refletir so-

bre as facilidades e obstáculos que podem

surgir no decorrer da mudança. Podem ser

obstáculos de ordem material ou humana.

O líder terá que entender as variadas rea-

ções das pessoas em face de obstáculos do

primeiro tipo, os mais fáceis, e estar prepa-

rado para lidar com os do segundo tipo, os

mais críticos. O entendimento desse segun-

do tipo de problema demandará que o líder

desenvolva habilidades de relacionamento.

A terceira dimensão de liderança reco-

nhece a necessidade do líder “construir re-

lacionamentos”. Para que a liderança seja

efetiva, o líder terá que criar relacionamen-

tos autênticos. Isto significa relacionamen-

tos com base em respeito e querer bem. O

autor diz que o líder organizacional não

precisa chegar a ser como a Madre Tereza

de Calcutá. Deve, entretanto, desenvolver

suficiente habilidade para lidar com pesso-

as invejosas, mal humoradas, mentirosas,

intrigantes que criam conflitos nas organi-

zações. Se o líder tem compromisso interno

com a mudança e entende o quanto ela

afeta algumas pessoas, saberá ter empatia

com a condição de pessoas difíceis. O lí-

der saberá que o sucesso da mudança or-

ganizacional depende de sua habilidade

pessoal de vencer as barreiras para boa

convivência com e entre pessoas dentro e

fora da organização. Portanto, ter um pro-

pósito moral e compreender os efeitos da

mudança capacita o líder a entender e aten-

der os seres humanos que necessitam de

cuidados ao longo do processo de mudan-

ça. Para Fullan, relacionamentos não po-

dem ser impostos, mas podem ser criados

com sabedoria, paciência e boa vontade.

A quarta dimensão de liderança, “criar

e compartilhar conhecimento”,é intimamente

ligada à dimensão “construir relacionamen-

to”. O conhecimento a que Fullan se refere

em seu modelo, é o que vai surgindo na

organização no decorrer do processo de

mudança. O líder deve compartilhar este

conhecimento com todas as pessoas envol-

vidas no processo. Quanto mais as pessoas

aumentam seu conhecimento sobre a orga-

nização, mais se sentem participantes e à

vontade neste processo. A mudança deve

proporcionar contínua criação de conheci-

mentos, aí incluídas as oportunidades das

pessoas adquirirem melhor conhecimento de

si próprias e dos colegas na organização.

Ironicamente, o compartilhamento de conhe-

cimento é difícil de acontecer nas organiza-

ções educacionais. Segundo Fullan, os ad-

ministradores educacionais e professores ten-

dem a ser ciosos de seu conhecimento e

hesitam em compartilhá-lo com seus pares.

Por exemplo, escolas e faculdades, nas quais

professores de uma área não trocam conhe-

cimentos com seus colegas, perdem a opor-

tunidade de melhorar suas contribuições para

a aprendizagem dos alunos.

A quinta e última dimensão de liderança

é o “estabelecimento ou construção de coe-

rência” entre as outras quatro dimensões.

Como é fácil intuir, esta dimensão tem uma

conotação sistêmica. Fullan estabelece re-

lação entre coerência e fragmentação na

organização. Para o autor, a tendência cen-

tral de sistemas dinâmicos complexos é estar

constantemente causando fragmentação. Os
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líderes precisam aceitar essa condição como

um fato e reconhecer seu valor potencial

para construir coerência. Contudo, o líder

não pode se esquecer que a coerência per-

sistente é perigosa. A teoria geral de siste-

mas ensina que o equilíbrio persistente na

organização é um precursor de morte (ou

entropia da organização). Os líderes que

procuram criar coerência não devem ter medo

das perturbações que ocorrem no sistema

(organização) em processo de mudança.

Para Fullan, a coerência que conta não é a

que está escrita, mas a que está na mente e

no coração dos membros da organização.

Portanto, quando Fullan diz que perturba-

ção no sistema é uma coisa boa, isto não

significa que ele esteja contra coerência.

Justo o contrário, Fullan diz que processos

causadores de instabilidade abrem caminho

para atingir coerência em todas as partes

da organização. Em outras palavras, a co-

erência mais poderosa na organização é

uma função proveniente de se ter enfrenta-

do as ambigüidades e complexidades de

problemas difíceis de serem resolvidos.

Para finalizar esta seção, é preciso men-

cionar que, em trabalhos anteriores sobre o

modelo Fullan (2001), Tollini (2003a, 2003b,

2003c, 2003d) relaciona idéias desse autor

com as de outros acadêmicos contemporâ-

neos. Por exemplo, Marris (1975), Getzels,

Lipham e Campbell (1968), Egan (1974),

Chin e Benne (1975) e Carlson (1965),

avançaram a teoria sobre liderança ao lon-

go da segunda metade do século vinte.

Na década de 90, dois outros autores tam-

bém causavam impacto no campo da admi-

nistração com seus trabalhos – a proposta de

Peter Senge (1990) sobre as “organizações

aprendizes” e o trabalho de Peter Drucker

(1999) sobre a ”nova sociedade do conheci-

mento”. Nota-se que a dimensão de lideran-

ça “construindo coerência“, proposta por

Fullan, apresenta fundamento teórico seme-

lhante ao da “quinta disciplina” proposta por

Senge. Subjacente às duas proposições está a

teoria geral de sistemas. Observa-se, também,

que existe semelhança teórica entre a dimen-

são de liderança “criando e compartilhando

conhecimento” e a proposição da “sociedade

do conhecimento” de Drucker (2001).

Em uma cultura de mudança cada vez mais

acelerada como a atual, onde várias informa-

ções estão disponíveis, onde as várias pessoas

se comunicam pelo correio eletrônico, é natural

que idéias transitem com mais vigor e rapidez

do que décadas atrás. As ciências ganham com

isso e também seus usuários.

Continuando o caminho proposto no pre-

sente trabalho, a próxima seção apresenta

breve perfil da religiosa responsável pelo caso

educacional dos adolescentes favelados.

Breve perfil da Irmã

Anne Marie Paternot e

de sua obra educacional

Mère Paternot, como é conhecida nos

colégios onde foi Diretora, teve a iniciati-

va de ir à Escola Municipal Marc Ferrez,

no Alto da Boa Vista, Rio de Janeiro, e se

apresentar, como voluntária, para desen-

volver um trabalho educacional com alu-

nos e adolescentes das favelas. Esse ato,

por si só, seria um caso singular.Todavia,

torna-se ainda mais notável quando se

conhece a história de vida de Anne Ma-

rie Paternot, a menina rica de Copaca-

bana, educada na Europa, que aos 19

anos sentiu o desejo de dedicar sua vida

a Deus e esperou a idade de 21 anos

para realizar esse seu desejo.
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A história da vida e obra da educadora,

a ser aqui apresentada, é baseada no senso

comum da autora desse trabalho, que, aos

onze anos de idade, teve o primeiro contato

com Mère Paternot, no Colégio Sacré Coeur

de Jesus, no Alto da Boa Vista, Rio de Janei-

ro. Diretora daquele internato de meninas da

sociedade brasileira e internacional, colégio

onde a língua oficial de conversação era o

francês, Mère Paternot era vista como mode-

lo de inteligência, cultura e finesse. Não era

para menos, porque mostrava a rara capaci-

dade de educar, sendo ao mesmo tempo exi-

gente com a disciplina e compreensiva, hu-

mana no contato com as alunas. Seus con-

ceitos educacionais eram já revolucionários.

Sua administração conservava valores impor-

tantes na educação tais como a honestida-

de, o respeito a si mesmo e aos outros, a

dedicação aos estudos, a vida espiritual pro-

funda, a alegria, etc. Ao mesmo tempo, in-

troduzia mudanças em aspectos educacio-

nais adotados no “Sacré Coeur” que, para

ela, pareciam coisas da “idade média” (pa-

lavras da educadora em recente entrevista).

Tendo visto de perto o pós-guerra na

Europa e as conseqüentes necessidades de

racionamento, ficou admirada ao ver que

alunas brasileiras não se davam conta da

sobriedade no comer, mormente quando

os países europeus passavam por priva-

ções alimentares. A par de passar esses e

outros valores para as alunas, tratou de

mudar práticas pedagógicas que provo-

cavam a obediência, mas não fortaleciam

o entendimento da distinção entre o certo

e o errado. Este foi é um ponto básico da

filosofia educacional que Mére Paternot de-

senvolveu ao longo da segunda metade

do século vinte. Seu modo de educar mar-

cou as alunas que tiveram o privilégio de

a terem como mestra.

Com o passar dos anos, Mère Paternot

foi aperfeiçoando sua didática ao descobrir

novos modos de educar. Tinha cada vez mais

certeza que era importante dar às alunas

oportunidade de iniciarem as ações, de dis-

cutirem em grupo suas idéias para então

tomarem decisões sobre sua própria educa-

ção. Estava convencida que era importante

criar um clima de bem-estar nas atividades

educacionais, para que as alunas conside-

rassem prazerosas essas atividades.

Mére Paternot desenvolveu sua filosofia

educacional através da prática e da obser-

vação. Sem usar os termos da moda entre

os educadores do século vinte, foi através

do learning by doing que ela testava suas

idéias. Deste modo, tentava entender fra-

cassos na vida pessoal de ex-alunas, tanto

do internato como dos diversos externatos

do “ Sacré Coeur”. Comentava que aque-

las alunas, que encontraram dificuldades

na vida, souberam enfrentá-las com cora-

gem e dignidade. Esses eventos foram ma-

téria de reflexão, um tipo de feed back, para

sua vasta obra educacional.

Com as aceleradas mudanças culturais

no mundo, a partir dos anos 70, os tradici-

onais colégios internos foram desaparecen-

do, restando alguns externatos para meni-

nas. Mère Paternot nunca pensou em se

retirar da cena educacional.Continuou sua

caminhada com o mesmo vigor, apesar de

vários problemas de saúde e acidentes físi-

cos que se sucederam nas últimas déca-

das. Hoje, aos 88 anos, completados em

agosto deste ano, Mère Paternot relata, com

o mesmo entusiasmo e alegria de uma jo-

vem de vinte anos, sua última experiência

educacional. Foi grande a surpresa de sua

ex-aluna, ao saber para onde a antiga

mestra estava dirigindo sua sabedoria.
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Havia informações que continuava a dar

aulas de francês, para membros da família

real brasileira, os jovens Orleans e Bragan-

ça. Nunca se poderia adivinhar ou imagi-

nar que teria também dirigido sua atenção,

nos últimos sete anos, para adolescentes

das favelas cariocas.

Caso educacional

Para que se desenvolva análise científi-

ca do caso educacional dos adolescentes

favelados, é necessário, primeiramente, re-

definir o problema e os argumentos apre-

sentados na Introdução deste trabalho.

Redefinição do

problema e argumentos

A perspectiva teórica, examinada ante-

riormente, permite agora uma redefinição

do problema central e dos argumentos fo-

calizados neste trabalho. Essa definição é

necessária para a análise rigorosa da in-

ter-relação entre o caso educacional dos

alunos adolescentes favelados e o modelo

Fullan de liderança e mudança.

É importante relembrar que o problema

central refere-se ao grande número de bra-

sileiros adolescentes que vivem nas perife-

rias urbanas e que, mesmo freqüentando a

escola, continuam sem orientação para

vida digna na sociedade.

Portanto, à luz da perspectiva teórica, o

problema pode ser reinterpretado como:

• grande número de jovens brasileiros

adolescentes que vivem nas periferias

urbanas e que freqüentam escolas nas

quais não existe liderança comprome-

tida a ajudá-los a desenvolver capaci-

dades essenciais para mudar sua pre-

cária condição de vida atual e para

poderem efetivamente vir a participar

da sociedade.

De acordo com os argumento centrais

desse trabalho e à luz da perspectiva teórica,

será dada atenção especial à proposição:

• a educação dos adolescentes favela-

dos, a ser analisada, é desenvolvida por

uma educadora líder com o propósito

moral de criar relacionamento genuíno

com os alunos, entender o que eles

pensam sobre si mesmos e sua vida,

ajudá-los a criar e compartilhar novos

conhecimentos para mudar sua própria

vida e ajudá-los a formar um quadro

coerente de sua própria mudança.

A partir desse ponto, pretende-se testar

os argumentos e as “áreas de sensibilida-

de”. A análise da adequação do modelo

Fullan para iluminar o caso educacional,

criado por Mère Paternot, tem uma estrutu-

ra narrativa, isto é, há uma quantidade de

material sobre os eventos ocorridos que

descreve o que aconteceu em determina-

dos encontros entre a educadora e seus

alunos. A narrativa é organizada do se-

guinte modo e a organização desta análise

seguiu a seguinte sistemática:

• a narrativa (propriamente dita), isto é, a

descrição dos eventos, é guiada pelos

argumentos e “áreas de sensibilidade”.

Seria muito cansativo e prejudicial para

o desenvolvimento da narrativa repetir

os argumentos completos, mas tendo

em vista a necessidade de testar os ar-

gumentos de modo explícito, cada um

deles foi sintetizado, a saber:

Quanto ao tema “adequação do mo-

delo Fullan de liderança e mudança”, cin-

co idéias são investigadas:

• propósito moral
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• entendimento da mudança

• construção de relacionamentos

• criação e compartilhamento de conhe-

cimento

• estabelecimento de coerência

Quanto ao tema “ teorização” feita pela

educadora em seu percurso educacional,

as seguintes idéias serão investigadas:

• criatividade

• insight

• bom senso

• sabedoria

Portanto, em seguida, por meio dessa

técnica, foi feito um esforço para desenvol-

ver simultaneamente a narrativa, os argu-

mentos e as áreas de sensibilidade.

A especificação dos conceitos acima

relatados – ou áreas de sensibilidade – aju-

da a disfarçar a distância entre os argu-

mentos operacionais listados na Introdução

e os conceitos de liderança aqui revistos. A

combinação dos argumentos operacionais

com as “áreas de sensibilidade” possibilita

atingir os seguintes objetivos: pelos argu-

mentos operacionais obtém-se mais clare-

za e especificação e pelas “ áreas de sensi-

bilidade” é possível fazer com que a com-

plexa teorização sobre liderança permeie a

análise a ser desenvolvida a seguir:

Análise do caso

educacional

Ao observar, em um ponto de ônibus,

um grupo de alunos adolescentes da Escola

Municipal Marc Ferrez, Mère Paternot sen-

tiu que aqueles jovens pareciam “ovelhas

desgarradas sem pastor”. Procurou a Dire-

tora daquela escola, que se situa na mesma

região do antigo internato do Colégio Sacré

Coeur de Jesus, no Alto da Boa Vista, Rio de

Janeiro, com o “propósito moral” de ajudar

na educação dos alunos adolescentes. Este

propósito não foi fruto de um desejo repen-

tino que caracteriza um sentimento superfi-

cial. Havia um “comprometimento interno”

que a animava nessa inusitada empreitada

de sua vida. Desejava “fazer diferença na

vida” daqueles adolescentes. Ficou saben-

do, por professoras da escola, que os alu-

nos adolescentes da favela eram revoltados,

não queriam estudar e tinham comportamen-

to insubordinado nas aulas. Embora com a

idade de oitenta anos, a educadora não

hesitou em enfrentar o desafio.

Sabia que seu primeiro encontro com os

alunos seria decisivo. Optou por ser verda-

deira, autêntica ou, segundo Fullan, criar um

relacionamento autêntico com os alunos. Pe-

diu que fosse chamada simplesmente pelo seu

nome – Anne Marie. Disse aos alunos, para

grande surpresa deles, que era professora

voluntária, vinha como amiga e declarou que

se preocupava com o presente e futuro deles,

que os amava e respeitava – coisas que ja-

mais alguém lhes dissera. Reconheceu expli-

citamente, para espanto deles, que eles ti-

nham valores pelo o que eles eram.

Como mencionado anteriormente, os

valores têm papel central no modelo Fullan.

Em seu trabalho, Anne Marie cria um modo

singular de operacionalizar liderança. Gui-

ada por firme propósito moral de fazer dife-

rença na vida daqueles jovens da oitava

série, inicia encontros quinzenais com eles.

Ao valorizar seus alunos, a educadora usa

método semelhante ao preconizado pelo

autor Gerard Egan (1973), em seu modelo

de relacionamento interpessoal. Com pala-

vras de acolhimento, a educadora toca pro-

fundamente os sentimentos do grupo de alu-
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nos, para então provocar seu interesse no

desconhecido, no novo. Convida os alunos

a assumirem a responsabilidade de gravar,

em suas mentes e coração, o que ela deno-

mina “livro” da Vida, uma ferramenta de

aprendizagem que os ajudaria a abrir as

portas para conhecimentos importantes para

o futuro. Nesse primeiro contato com os alu-

nos, a educadora tem o insight de deixar à

escolha deles vir ou não às aulas.

A partir da segunda aula, a educadora

consegue criar outros variados instrumentos

de aprendizagem. Estimular os alunos a com-

partilhar idéias, medos, decepções com ela e

com a turma. Este método visa orientar os alu-

nos – geralmente dispersivos e sem nenhum

interesse em aprender – a criar conhecimento

de si próprios, dos seus colegas e do mundo e

a compartilhar estes conhecimentos.

Em sua criatividade, usa algo simples,

como o documento de identidade dos alu-

nos, com o objetivo de que cada um se

reconheça como um ser único com direitos

e responsabilidades. Anne Marie não traz

idéias prontas ou faz uso de teorias para

dialogar com os alunos. Vai lenta e delica-

damente fazendo com que eles exponham

as idéias que têm na mente e reconheçam

os sentimentos de seus corações. Ao des-

crever seu trabalho, em uma entrevista, diz

que usa somente a velha maiêutica de Só-

crates. Assim, constrói seu método de teo-

rização. Em outras palavras, a educadora

vai ganhando entendimento da mudança

que pretende provocar na vida dos alunos.

Deve-se enfatizar o fato de a educadora

tratar com alunos que vivem em ambiente de

alto risco para formação moral. São jovens

de 14 a 20 anos que desenvolveram com-

portamentos de pouca civilidade. Embora

Anne Marie dê a eles a liberdade de escolher

os capítulos que formarão o livro da vida a

ser construído, uma coisa não seria permiti-

da nos encontros: eles não deveriam caçoar,

zombar, rir se achasse ridículo o que foi dito

por algum colega. Em todas as turmas, os

alunos aceitaram de boa vontade esses limi-

tes, essa disciplina. Essa atitude da educado-

ra mostra sua “coerência”, ou equilíbrio, en-

tre a exigência de disciplina e a amizade ge-

nuína por seus alunos.

A liderança de Anne Marie tem como

finalidade transformar os alunos adolescen-

tes, que se consideram um “lixo” (palavra

dos próprios alunos) em líderes de sua vida

e dos ambientes onde vivem. À medida que

os encontros acontecem, o desejo dos alu-

nos estarem com ela é cada vez maior. Já

no terceiro contato, começam a escolher

os capítulos do livro da vida que cada um

construirá. Os temas escolhidos mostram

que os alunos adolescentes das favelas

pensam em coisas sérias.

Nos encontros seguintes, Anne Marie vai

guiando um diálogo sobre os temas da lista,

sejam eles o amor, o cotidiano ou a morte. Os

próprios alunos criam oportunidades de dis-

tinguirem entre os temas que para eles repre-

sentam bem ou mal. Essa estratégia de criar e

compartilhar conhecimento, embora pareça

simples, demanda muita sabedoria da parte

da liderança. (No rumoroso crime praticado

por alunos da escola Columbine, nos Estados

Unidos, os pais da comunidade chegaram à

conclusão que a principal necessidade dos jo-

vens era ser educados para distinguir entre o

bem e o mal). Sobre o tema amor, os alunos

adolescentes favelados decidem focalizar o

amor materno. Em contraposição a esse as-

sunto, escolhem tratar do aborto. A dinâmica

entre temas parte da iniciativa dos alunos.
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A criação de conhecimentos vitais para

os jovens adolescentes é feita sem a necessi-

dade de pregação que visa incutir determi-

nadas idéias na cabeça dos alunos. Em se

tratando de uma freira católica, de uma ge-

ração, classe social e cultura muito diferen-

tes da condição dos alunos, seria natural

que eles receassem que o curso fosse (na

linguagem dos alunos) chato, pura prega-

ção religiosa. Isto nunca acontece, porque

Anne Marie sempre usa bom senso em seus

julgamentos. Aproveita a “dica” dos alunos

nas conversações para enriquecer o que eles

dizem, o que eles propõem. Por exemplo,

quando discutem sobre o medo, algo que

Fullan diz estar presente na maioria dos pro-

cessos de mudança, Anne Marie aproveita

as respostas dos alunos para mostrar-lhes

que o desconhecido é sempre temido. Apro-

veita a oportunidade para incentivá-los a

ter coragem de abrir a porta de suas vidas,

refletir, tomar decisões. A líder nunca se es-

candaliza com o que os alunos dizem, mas

leva-os a refletir sobre o que disseram. Os

diálogos sobre trabalho, política e medo

exemplificam essa habilidade de Anne Ma-

rie construir e compartilhar conhecimento.

Com o passar do tempo, torna-se evi-

dente que os alunos ficam mais à vontade

para expor seus pensamentos. Isso indica

que a líder educadora e os alunos estão ple-

namente entrosados. Não é provável que

um grupo de adolescentes favelados teriam

interesse em conversar com pessoas como

Anne Marie. Nas sociedades e organizações

atuais, as pessoas tendem a se agrupar por

interesses e situações comuns. Com a nu-

clearização, seguida da crescente desagre-

gação da família extensiva, os jovens ga-

nharam uma pseudo-independência. Entre-

tanto, por várias razões, perderam muitas

oportunidades de absorverem a sabedoria

de seus ancestrais. O resultado são jovens

que se formam, principalmente, através da

socialização com seus pares, isto é, outros

adolescentes. No caso dos jovens alunos

favelados, a maioria não tem alguém na

família que os oriente para vida. Os diálo-

gos de Anne Marie com seus alunos na esco-

la Marc Ferrez são construídos com maes-

tria para essa finalidade, sejam os temas tra-

balho, medo, amor política ou uso de dro-

ga. Para Fullan (2001), liderança efetiva é

garantia de mudança de sucesso. Os alu-

nos chegam à conclusão que “cada um é

responsável por sua própria vida.” A lide-

rança de Anne Marie se efetiva nessa frase.

Conclusão

A seção acima testou, contra o caso

educacional dos alunos adolescentes fave-

lados, o problema e argumentos – originá-

rios do senso comum, e teorizados – le-

vantados neste trabalho. Através dessa

metodologia de análise, pode-se concluir

que a educação dos referidos alunos, con-

duzida pela Irmã Anne Marie Paternot, tem

mérito científico, embora não propositalmen-

te estabelecidos pela educadora. A teoria

de Michael Fullan sobre liderança e mu-

dança valida vários aspectos da educação

desenvolvida pela educadora, a saber:

• Fullan diz que casos de mudança são

complexos, isto é, multidimensionais.

Assim, também é a liderança efetiva da

mudança. O caso em questão se apre-

senta como crítico, complexo. Os gru-

pos de alunos adolescentes favelados

apresentam comportamentos que cri-

am obstáculos para sua aprendizagem

e dos outros alunos da escola;

• A educadora desenvolve várias ha-

bilidades de liderança alinhadas

com as dimensões de liderança do

modelo Fullan;
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• A “teorização” da educadora é base-

ada em qualidades pedagógicas de-

senvolvidas ao longo de uma vida de-

dicada à educação;

• Sem ter esse propósito, a educa-

dora operacionaliza, além das idéi-

as de Fullan sobre liderança efeti-

va, as de outros autores menciona-

dos no texto;

• A teorização da educadora baseia-se

em convicções morais que permeiam

suas relações com os alunos, o diálo-

go que estabelece com eles e entre

eles, o cuidado com o sentimento dos

alunos em uma cultura de mudança e

a coerência entre todo o sistema de

habilidades.

A análise também mostra que a educa-

ção dos adolescentes se desenvolve em es-

tágios distintos. A educadora vai fortale-

cendo a ligação de confiança entre ela e

os alunos até que possa seguramente con-

frontar alguns pontos que necessariamente

têm que ser explicitados (essa teorização

corre na mesma direção do modelo Egan,

citado do trabalho).

A educadora declara que não usa teo-

ria, mas usa a própria visão educacional,

alimentada pela sabedoria acumulada,

bom senso, insight, e especialmente criati-

vidade. É uma teorização que se forma à

medida que a ação se desenvolve. Cientifi-

camente, pode-se argumentar pos–facto,

que raramente poder-se-ia encontrar um

resultado de pesquisa sobre liderança na

qual todas as dimensões do modelo Fullan

tivessem sido desenvolvidas, como no pre-

sente caso. Portanto, é possível concluir que

o caso aqui apresentado valida o modelo

Fullan e avança em teoria no campo de

liderança e mudança.

Finalmente, há uma questão nesse tra-

balho que não foi explicitada: “o que sig-

nifica e que efeito tem sobre liderança e

mudança a ‘essência do educador’?” O

que deu origem a essa pergunta consta

da conversa de Mère Paternot com uma

ex-aluna, a conhecida educadora Maria

Cecília Almeida e Silva (em anexo). Fica

aqui a recomendação que futuros traba-

lhos, sobre os assuntos aqui tratados, ex-

plorem esta questão.
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ANEXOS

Uma educação libertadora:

a caminhada de uma educadora

Anne-Marie Paternot

RSCJ

Rio de Janeiro, julho de 2003.

Fiquei feliz por encontrar nesse título o que

corresponde exatamente ao que procuro fazer

como educadora, tanto ao tratar com adoles-

centes moradores de favelas como ao dar au-

las particulares a crianças e adolescentes de

classe abastada. Para mim, sem fazer nenhu-

ma discriminação, são todos seres humanos,

sedentos de amor e compreensão, dignos de

um tratamento individual correspondendo às

riquezas que cada um traz dentro de si.

Nem pequenos nem grandes gostam de

receber ordens, que geralmente mais cor-

respondem ao modo de pensar de quem

as dá do que à compreensão e convicção

de quem as recebe, especialmente em se

tratando de adolescentes.

Educar é ajudar cada um a descobrir

suas falhas para corrigi-las ou suprimi-las.

É orientar sobre o valor dos talentos pró-

prios para desenvolvê-los e, baseado ne-

les, alicerçar sua vida. Educar é auxiliar o

favelado rejeitado, desprezado [...] a to-

mar consciência de seus valores para li-

bertar-se do que o impede de enfrentar a

vida com esperança, porque aprendeu a

confiar em si mesmo e a respeitar-se como

pessoa digna de respeito da sociedade.

Educar é criar laços de confiança, de

amizade com o educando, é dar-lhe o que

se deseja que ele dê aos outros.

Educar é transmissão de vida, de amor,

de respeito pelo valor que cada ser huma-

no leva em potência dentro de si.

Para educar, teorias fruto de conhecimen-

tos indispensáveis, não são o principal. O prin-

cipal, o essencial é o conhecimento do ser

humano em profundidade, é o despertar dos

sentimentos latentes, é tratá-lo como um ser

único, um indivíduo capaz de desenvolver-se

(Como?), de trabalhar (Em quê?), de gerar

multiplicadores, de solidarizar-se com os ne-

cessitados, de irradiar felicidade, porque ele

mesmo descobriu que o essencial em tudo na

vida é o amor vivido, partilhado. É assim que

Deus ama todos os seres humanos.

Educar assim não será um dos melho-

res meios, ou talvez o melhor, de livrarmos

este mundo do que mais o aflige agora vi-

olência, terrorismo, ganância, egoísmo [...]?

Conversando com uma sempre aluna

Maria Cecília Almeida e Silva

Fundadora, Diretora Geral do Pró-Sa-

ber, Centro de Estudos Psicopedagógicos

Você tinha 13 anos quando eu era sua

diretora, orientadora educacional e profes-

sora de francês. O que a marcou como

adolescente nessa época?

– A extrema confiança que eu sentia de

sua parte foi fundamental para que eu me vis-

se para além dos rótulos normalmente cola-

dos nas adolescentes que pintam e bordam.

Conseguia perceber que, apesar das aparên-

cias, eu era digna de confiança e precisava

que me visse para além dos rótulos normal-

mente colados nas adolescentes que pintam e

bordam. Conseguia perceber que apesar das

aparências eu era digna de confiança.

A Semana de Formação

que sentido teve para você?

– Minha primeira lembrança é de mui-
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to divertimento e alegria. Era uma semana

inteira no final do ano, que passava voan-

do. Hoje vejo que era muito mais que isso.

Havia toda uma nova pedagogia em em-

brião: aprendizagem grupal, grupos de dis-

cussão, temas geradores, projetos [...]. Tudo

isso acontecia num clima de autonomia,

criatividade, responsabilidade, disciplina.

E hoje como psicopedagoga

o que diria do meu trabalho?

– Diria do meu encanto diante de sua

juventude. Diria da minha admiração pela

sua trajetória pessoal de ousadia e criativi-

dade. Acredito que mais do que reformas

educacionais e novas metodologias o que

conta é a essência do educador.

Muitos anos se passaram... A adolescente

transformou-se na mulher que eu adivinhava

nela. Hoje nosso relacionamento pode-se de-

finir como amizade sempre crescente, basea-

da na mesma e antiga confiança.

A caminhada de uma educadora:

de 1940 a 2003

Depois de ter lido o artigo “A volta à dis-

ciplina”, da Dra. Ignez Martins Tollini, publi-

cado no Diário Braziliense de 19 de maio de

2003, a pedido seu, tentarei dar uma idéia

da trajetória de uma longa vida de educado-

ra,, sempre à procura de uma resposta a seus

questionamentos, concordando plenamente

com os últimos parágrafos:”O resultado des-

ses extremos (antigo modo disciplinar exces-

sivamente rígido – modo liberal sem discipli-

na e responsabilidade) talvez explique os

eventos criminosos ocorridos recentemente nas

famílias e na sociedade, tendo jovens como

protagonistas”. “Teremos que encontrar a

mistura renovada de disciplina e amor tendo

como base que o entendimento que discipli-

na é amor, um amor exigente”.

Eis um pequeno esboço baseado na

experiência vivida em contato com uma

sociedade, um mundo flutuando de um

extremo ao outro em matéria de educação,

buscando soluções, reconhecendo fracas-

sos, procurando finalmente, uma base só-

lida, a única capaz de tudo transformar e

sustentar: amor, valorização de cada ser

humano como único e responsável, digno

de respeito e confiança.

Em 1940, tendo terminado meu novici-

ado no momento em que a França entrava

em guerra, passei 6 meses em Roma, no

colégio Sacré-Coeur da Trinitá dei Monti

dando aulas, entre outras ocupações, a um

grupo de filhas de diplomatas.

Experiência interessante e proveitosa,

dada a diversidade de origem das adoles-

centes preocupadas com o ambiente de

guerra que atingia, de modos diferentes suas

famílias. Regressando ao Brasil, iniciando

de fato, minha caminhada como professo-

ra no semi- internato, colégio Sacré-Couer

do Morro da Graça, Rio de Janeiro, não

conheci a rigidez disciplinar do início do

século, provavelmente devido ao ambiente

familiar e linha educacional adotada pela

Congregação da qual sou membro. Havia

disciplina, sim, e regulamento exigido em

vista de profundo preparo para a vida e

sólida cultura intelectual. Apesar de méto-

dos pedagógicos tradicionais vigentes em

nosso colégio, fui seguindo minha tendên-

cia, seguindo mais uma linha socrática e

procurando conhecer a tendência de cada

aluna. Nessa linha, conscientes de sua res-

ponsabilidade, vivem hoje mulheres que

aprenderam a suportar dificuldades com

coragem, profundo espírito cristão e gestos

de solidariedade, tratando de adaptar-se

às mudanças do mundo.
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A partir de 1948, depois de 2 anos passados

numa Europa sofrida do após guerra, vim como

Mestra Geral (cargo abrangendo funções de

Diretora e Orientadora) do internato. Embora

mantendo a disciplina pedida pelo regulamento

de nossos colégios, tentei abrir horizontes para

alunas oriundas, quase todas, de outros Estados

do Brasil. Mais informadas sobre a situação do

mundo ferido pela guerra, sentiram-se solidári-

as, mais maduras e responsáveis.

Sentia e percebia cada vez mais a necessi-

dade de maior abertura e constante reflexão,

num mundo em constante evolução. Também

me dava conta da importância de cada ser

humano com suas qualidades pessoais.

Experiência feita de 1952 em diante: Co-

meço das férias, grupo de umas 25 alunas de

7ª e 8ª séries do semi-internato, optando livre-

mente por “Uma Semana de Formação” no

Alto da Boa Vista, organizando elas mesmas o

horário, o tema a ser apresentado e discutido

por elas, a organização dos lazeres (piscina,

passeios na montanha, brincadeira depois do

jantar) distribuição de tarefas, momento de ora-

ção... Decidiram que tudo devia ser feito com

a possível perfeição por tratar-se de Dias de

Formação. De tão certo, que a experiência foi

repetida vários anos. Ao mudarem de Mestra

Geral, pediram para continuar, mas não fo-

ram além de um só ano, porque tudo se fazia

sem prévia organização, já não havia sentido

de “Formação”, de uma “disciplina que é

amor, um amor exigente”.

1997: uma experiência

bem atual, bem diferente

Com quem? Alunos das 8ªs séries de uma

Escola Municipal, moradores de favelas.

Para quê? Para que, tomando consciência

de seu valor pessoal, deixem de se considerar

excluídos da sociedade, sintam-se responsáveis

por sua própria vida, capazes de serem agen-

tes de progresso no seu próprio ambiente.

Como? Através de contatos quinzenais,

dentro da Escola, quando a Orientadora

vem como amiga, movida pelo amor e res-

peito que tem pelos jovens. É tudo na base

do diálogo, da conversa informal onde, com

toda a liberdade e respeito mútuo, cada um

dá sua opinião sobre temas escolhidos pela

turma toda. Tema fundamental: A VIDA, cujo

livro cada jovem irá gravando em sua men-

te e em seu coração à medida que se apre-

sentarem os capítulos, aceitando o que jul-

gar ótimo, necessário, prático [...]. Ou, ao

contrário, nocivo à VIDA porque a destrói.

As conclusões brotam dos próprios adoles-

centes, aceitas para serem vividas.

Orientação educacional na

Escola Municipal Marc Ferrez

Alto da Boa Vista, Rio de Janeiro

– Como surgiu?

– Foi em 1997, na parada de ônibus

do Alto da Boa Vista. Chamou-me atenção

aquele bando de jovens barulhentos, peri-

gosamente expostos ao trânsito intenso por

suas brincadeiras de mau gosto, invadin-

do a pista e atropelando-se ao entrar no

ônibus. Pareciam “ovelhas sem pastor”.

– Quem os educava? Quem os orien-

tava no momento presente em vista do fu-

turo? Resolvi falar com a Diretora da Esco-

la, indagando se ali havia alguém que se

ocupasse desse setor.

– Infelizmente, não. Nenhuma Escola

Municipal do Rio de Janeiro dá esse aten-

dimento aos alunos.

– Como Orientadora Educacional isso

me preocupa.

– Então, por favor, venha colaborar

conosco dando-lhes orientação.



238 Ignez Martins Tollini

Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v.14, n.51, p. 223-248, abr./jun. 2006

– Como Orientação Educacional não se

dá, não se pode impor, são jovens que vão se

orientar-se eles mesmos, agora e no decorrer

da vida, baseados no conhecimento de meios

que os ajudarão para tal. Por isso, só poderei

aceitar de vir colaborar aqui com uma condi-

ção: Que esses jovens das 8ªs séries desejem

se orientar sob todos os aspectos. Se me for

permitido, terei um encontro com cada turma

e virei, com prazer, para quem o desejar.

– A senhora viria como voluntária?

– Sem dúvida.

Dias depois, primeiro contato com cada

uma das quatro turmas de 8ªsérie, compos-

tas de adolescentes de 14 a 19 anos, quase

todos moradores das favelas do Borel, da

Formiga, de Mata Machado e adjacências.

O que é orientação educacional:

o que disseram os jovens na

avaliação do ano 2000

– É aprender a enfrentar os obstáculos

que a vida nos proporciona e ver os pro-

blemas com mais facilidade. Aprendemos

a Ter respeito e Ter mais vontade de ser al-

guém na vida. E também nos ajudou a es-

colher nossa profissão.

– É aprender a viver de um modo sim-

ples até que todos percebam que você é

diferente. É conseguir vencer em todos os

obstáculos. É orientar as pessoas quando

elas mais precisam.

– Achamos legal porque nos ajuda a

tirar muitas dúvidas. Gostaríamos que ou-

tras escolas tivessem a oportunidade que

temos. Conversando sobre: sexo, drogas,

amor, família, violência, ou seja, sobre o

nosso futuro. Nossa orientadora é uma

pessoa de bom coração que nos orienta

porque nos ama. Queríamos ter mais tem-

po para dialogar com ela.

– É uma lição de vida. Aprendemos a ter

força de vontade em tudo aquilo que fazemos,

até mesmo pelo exemplo que ela nos passa.

– Vale a pena ouvir o que você tem a

nos dizer e a nos ensinar, pois ganhamos

muito com isso, porque é difícil alguém nos

entender e acreditar que poderemos um dia

nos tornar pessoas capazes de compreen-

der as outras e de simplesmente sermos feli-

zes. Anne-Marie vem porque ama os jovens.

– Orientação de amor profundo e ver-

dadeiro.

1º contato com as turmas da

8ª série da Escola Marc Ferrez

Jovens de 14 a 20 anos, quase todos

moradores de favelas

– A senhora vai ser nossa professora?

De que matéria?

– Não venho ensinar e sim dialogar com

vocês.

– Mas a senhora não é professora?

– Sim, mas aqui sou sua amiga e prefiro

que me chamem simplesmente pelo meu nome.

– Então por que veio aqui? Vai ganhar

dinheiro?

– Venho como voluntária e, para mim,

sua amizade vale mais que dinheiro.

– Não vai ensinar, não vai ganhar di-

nheiro, então por que veio?

– Porque amo os jovens com quem tra-

to há mais de 60 anos [...]. Amo vocês.

– Preocupo-me com o seu presente e o

seu futuro, quero que sejam felizes. E tam-

bém venho porque respeito vocês.

– Como? Você respeita a gente? Não é

possível!

– Respeito sim, por sua vitalidade, sua

força em plena juventude, sua personalidade

em formação, sua capacidade de melhorar

o bairro, o Rio, o Brasil, o mundo. Porque o

amor está borbulhando dentro de cada um

de vocês e espero que aprendam a orientá-lo

em vista de sua felicidade, sem desperdiçá-

lo, sem jogá-lo na droga. É isso mesmo, res-
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peito vocês pelos valores que possuem, pelo

que vocês são. (Vários choram [...] Nunca

alguém lhes havia dito que os respeita).

– Que valores?

– A pessoa não vale pelo dinheiro que

tem no banco ou no bolso. Vale pelo que

é. Todos, com ou sem dinheiro, possuem

dentro de si riquezas e misérias. Com uns

que têm dinheiro, a quem dou aulas par-

ticulares, falo de ambas e têm pouco di-

nheiro, falaremos principalmente de suas

riquezas, vamos descobri-las juntos, con-

versando entre amigos. De suas miséri-

as, já ouvem falar bastante por gente que

diz algumas verdadeiras e muitas falsas,

são calúnias feitas por quem generaliza

injustamente.

– Não precisam comprar livro para

nossos encontros. Todos já o têm.

– É a Bíblia?

– Não. Não venho ensinar-lhes religião.

Embora seja católica, como o sabem não

me preocupo com que crença seja a sua,

contanto que pratiquem sua opção e a vi-

vam a fundo, com convicção. O pior é não

crer em nada.

– Mesmo os povos mais primitivos têm

seu modo de louvar a Deus e olhar para

algo superior, não se arrastando pelo chão

como minhocas ou lesmas.

– BRRR [...]

– Acham horrível viver como lesma?

Pois depende de vocês. Cada um já está

com idade de assumir responsavelmente

sua própria vida.

– Então, qual é o livro?

– É sua vida. Mas os capítulos desse livro

a ser gravado em sua mente e em seu cora-

ção terá os capítulos que vocês escolherem

como assuntos para nossas conversas.

– Vamos ter que escrever?

– Não. Raramente se volta a ler o que está

escrito no papel. É o que se assimilou pessoal-

mente que vai servir para vocês se orientarem

agora e no futuro. Não sou eu que oriento, é

cada um que se orienta livremente.

– Se quiserem, virei para a turma e,

mesmo se alguém não o desejar, é livre de

não vir tomar parte nas conversas. Não

haverá nem chamada nem nota.

E todas as turmas optaram por ter ori-

entação educacional.

2º contato: quem sou eu?

Analisando a carteira de identidade

– Qual o primeiro elemento?

– Número.

– Há quem passe pelo mundo como

um número e nada mais. Não toma cons-

ciência de suas potencialidades, não de-

senvolve sua personalidade, não deixa ras-

tro, nada. É identificado como um número

para tudo: registro civil, chamada na es-

cola, carteira de trabalho, INSS, endereço,

telefone... e até no túmulo terá um núme-

ro! Quem se considerou apenas número,

“só passou pela vida, não viveu!”

– E depois?

– Data de expedição.

– Quem ainda não tirou carteira de iden-

tidade faça-o o quanto antes para começar

logo a ser cidadão ou cidadã do Brasil.

– Agora, o nome.

– X da Silva.

– O que é mais importante: X ou Silva?

– É X [...]. É Silva.

– É o sobrenome porque, ao ser gerado,

já era um membro da família Silva, nome que

você deverá honrar toda a sua vida, nunca

manchá-lo. Depois, registraram este ou esta

Silva com um nome que lhe é próprio: X, Z

[...] O nome escolhido por seus pais, com o

qual o registraram, vai distingui-lo dos outros

Silva. Você, X da Silva, será reconhecido como

alguém e não como número.
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Filiação:

– Um pai, uma mãe a quem você deve

a vida, já que através de um ato de amor

(tomara que assim tenha sido para cada

um de vocês), eles transmitiram o Dom que

só o Senhor da vida pode dar. Espero e

desejo que todos vocês sejam frutos do

amor. Infelizmente há tantas crianças gera-

da por descuido, violência, curiosidade,

leviandade, na bebedeira, na droga ou

quem sabe o que mais [...]

– Quem é mais importante: o pai ou a

mãe? A mãe, a mãe [...] o pai.

– Ambos têm a mesma importância.

Sem ela, ele não seria pai. Sem ele, ela

não seria mãe.

– Vamos analisar o papel de cada

um, não para julgar como agem seus

próprios pais e mães, mas para pensar

no que vocês devem ser no futuro ao

criar uma família.

– Pai; Que responsabilidade na educa-

ção, sustento, encaminhamento, orientação

dos filhos e filhas. Ser amigo, mas saber

fazer-se respeitar.

– Mãe: tão importante quanto o pai na

geração dos filhos. Em seu útero desenvol-

veu-se a vida, em seu seio a criança en-

controu seu alimento, em seus braços ma-

nifestou-se a ternura, e quantas vezes cabe

à mãe trabalhar para sustentar os filhos!

Seja como for, aos dois se deve respeito

filial, mesmo não aprovando algo em sua

conduta pessoal.

Naturalidade:

– O Brasil, o Estado, a cidade onde nasceu

merecem patriotismo, dedicação, trabalho, es-

forço pessoal para seu progresso. Prepare-se

para servi-lo, para realizar o que depende de

você para colaborar na sua construção, ainda

que seja começando por um serviço pequeno e

humilde. E, se cada um agir assim, quanta

riqueza poderá ser aproveitada, quanta beleza

será preservada e admirada nesse país gigante

abençoado por Deus, que poderia e deveria

ser o celeiro do mundo! [...]

– Rio de Janeiro: cidade maravilhosa,

privilegiada entre mar e montanha, flores-

tas e lagoas. Que pode fazer cada carioca

para ter uma cidade ainda mais acolhedo-

ra, mais limpa, menos violenta? O Brasil,

o Rio de Janeiro só podem mudar se eu,

cada um de nós, tomar a peito sua respon-

sabilidade e seu amor à Pátria.

Data de nascimento:

– Alguém aqui gostaria de ter nascido

em outra época?

– Não, não [...]

– Então, se está satisfeito de ter nascido no

fim do milênio, considere-se cidadão do sécu-

lo XXI e prepare-se para desempenhar seu papel

dentro da História de sua Pátria e do mundo.

– Certamente não, mas é interessante viver

numa época de grandes transformações, de

invenções importantes dentro do progresso da

humanidade, de empenho pela paz quando

muitos só pensam em violência e terrorismo.

– Qual será a causa disso?

– É a ganância desenfreada pelo poder

e o dinheiro.

– Como será você na idade adulta? Cria-

dor de algo novo, cooperador no desenvolvi-

mento e aperfeiçoamento do que vai apare-

cendo... ou simples robô que só sabe apertar

botões? É o momento de medir suas possibili-

dades e preparar-se para um futuro promissor.

Documento de origem:

– Geralmente é a Certidão de Nascimen-

to. Verifique se está correta, sem erro que pos-

sa causar-lhe dificuldade mais tarde. Ajude

seus vizinhos e conhecidos a tirarem sua pró-

pria certidão e a dos filhos. Há gente que, por

descuido ou ignorância, oficialmente não existe.
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Fotografia:

– Essa cara é a sua atualmente, sempre

foi assim?

– Não. Já tive cara de neném, de cri-

ança.

– Será igual a esta quando tiver 40, 60

ou 80 anos?

– Certamente não.

– Todas as células do corpo mudam a

cada 7 anos e você nem percebe.

– Sabia disso?

– Sim, aprendemos nas aulas de biologia.

– Então se seu rosto mudou, todas as

células são outras, Manuel, você ainda é o

Manuel que nasceu há 16 anos?

– Claro que sim.

– Todos têm certeza disso?

– Sim.

– Prova de que somos algo mais que

nosso corpo, somos mais que pura maté-

ria. Desde que nasceu você é você e o será

sempre. Algo espiritual existe em nós mes-

mos depois que o corpo desaparece.

– Para que serve o corpo? Vamos ana-

lisar hoje apenas o rosto. Que acham?

– Serve para nos identificar, para mani-

festar sentimentos: riso, choro, olhar com

interesse, amor ou ódio.

– É. Quantas vezes apenas um olhar,

um sorriso basta para encorajar alguém que

espera sua ajuda.

Polegar direito:

– Um enfeite? Um borrão O que é?

– São as impressões digitais, um dos

principais instrumentos de identificação.

– Por quê?

– Porque cada pessoa as tem diferen-

tes. Cada ser humano tem suas próprias

linhas, é único. Conclusão: Fui criado

como um ser único, eu sou eu e como tal

sou responsável pelo que fizer de minha

vida. O que eu deixar de fazer, ninguém o

fará por mim pois, tenho meu papel a de-

sempenhar neste mundo.

Assinatura do titular:

– Olhe bem para a sua Carteira de Iden-

tidade, verifique item por item e, se estiver

de acordo, assine quer dizer: agora sei

quem eu sou e assumo tudo o que sou.

3º contato: o livro de minha vida

Depois de nossa primeira conversa, a tur-

ma optou por ter encontros de Orientação

Educacional, respeitando porém a liberdade

individual dos que não desejassem assistir.

O segundo encontro tentou levar cada um

de vocês a perguntar-se: Quem sou eu? Atra-

vés da Certeira de Identidade, aprofundamos

cada item e assinamos no final, cientes de que:

eu sou eu, diferente dos outros por minhas

características pessoais, minha origem, viven-

do nesta época, neste país, responsável por

cuidar de minha vida. Conversas quinzenais

vão ajudar cada um a escrever “O livro de

sua vida”, isto é : como desejo que ela trans-

corra, para chegar à Felicidade.

Como nos livros didáticos há capítulos me-

nos interessantes que gostaríamos de eliminar,

vocês mesmos vão escolher os capítulos que

desejam aprofundar no livro de sua vida, pro-

pondo-os com toda a liberdade: uns lindos,

cativantes, matéria de muitos sonhos. Outros,

são valores pessoais, podendo tornar-se palpi-

tantes se tratados na base de um ideal apoiado

e movido pelo esforço na luta por alcançar a

vitória. Finalmente aqueles que matam a vida.

Uma só coisa será proibida nestes en-

contros: caçoar, zombar, rir se achar estra-

nho, ridículo... o que foi dito por algum cole-

ga, porque tiraria a liberdade dele e o cala-

ria. Todos merecem ser ouvidos, respeitados.
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Que passos vamos seguir

para elaborar esse livro?

1º Escolha dos capítulos;

2º Reflexão partilhada entre todos, com

toda a liberdade, através do diálogo;

3º Atenção durante essa troca de idéi-

as e experiências pessoais para cada um

ir se perguntando: Aceito esse modo de

pensar, de agir?

Isso não me parece “legal”, rejeito.

Vai custar, mas vou tentar viver assim.

Lutarei, mas não aceitarei essa atitude,

esse vício.

E assim por diante, aceitando, rejeitando,

assimilando [...] construindo meu ideal de vida.

Assim poderei chegar a escrever o “Li-

vro de minha vida”, não no papel, mas na

cabeça e no coração, onde não há perigo

de esquecer e força para praticar lutando

contra os obstáculos para viver de fato como

acho que devo viver.

Capítulos do “ Livro da vida”

COTIDIANO

Saúde

Coragem

Convicções

Força de vontade

Lazer

Trabalho

Estudo

Profissão

Circunstância

Desemprego

Cidadania

Meio ambiente

Programa

Elegância

Mídia

Educação

Relacionamento

Jogos

Esporte

Televisão

Leitura

Política, governo

Sucesso

Personalidade

Capacidade

Lazer

Comunicação

Abertura ao mundo

Ecologia

Liberdade

Realismo

AMOR

Sexo

Vida após a morte

Namoro

Família

Deus, religião

Amizade

Honestidade

Felicidade

Fidelidade

Solidariedade

Dignidade

Responsabilidade

Vocação

Compreensão

Coragem

Casamento

Maturidade

Adolescência

Obediência

Carinho

Paixão

Humildade

Coleguismo

Personalidade

Fraternidade

Vida

Lealdade

Humanidade

Esperança

Confiança

Prazer

MORTE

Violência

Drogas

Guerra

Fome

Prostituição

Mentira

Traição

Rivalidade

Ambição

Egoísmo

Inveja

Adultério

Infidelidade

Aborto

Pedofilia

Favelas

Terrorismo

Miséria

Desemprego

Ódio

Clonagem

Preconceitos
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Escrevendo o “Livro da vida”: alguns

flashes de conversas

– Vamos continuar falando sobre amor.

– Ótimo!

– Sob que aspecto?

– Amor materno, porque tenha uma fi-

lhinha que é o amor de minha vida.

– Você vai nos ajudar a compreender

melhor esse amor, que já começa desde

que, num ato de amor entre um homem e

uma mulher, a semente começa a brotar

no útero. Como se sentiu então?

(A jovem mãe foi respondendo com sim-

plicidade às perguntas dos e das colegas

que a escutavam com respeito e interesse.

Falou da alegria de sentir o feto crescer, do

primeiro ponta pé que sentiu com emoção,

do momento em que a criança quis entrar

no mundo [...]).

– Foram horas de muito sofrimento, em

que não poupei esforços para ajudá-la a

nascer. Enfim, meu coração estremeceu

ouvindo o choro dela ao entrar no mundo,

ao senti-la precisando ainda do calor de

meu corpo.

– E aí, ela ficou calada?

– Sim, até que, depois de arrumadinha,

abracei-a com ternura. Só chorou bastante

quando sentiu fome. Dei-lhe o peito e ela

chupou, chupou [...]

– Vocês já viram um neném maman-

do?

– Sim, claro!

– O que notou?

– Depois de algum tempo, começa a

sorrir, a acariciar o seio da mãe.

– É a primeira manifestação de amor da

filha que, embora inconscientemente, come-

ça a corresponder ao amor da mãe que a

acompanha desde que foi concebida.

(Momento de atenção silenciosa da tur-

ma toda, até que um rapaz se manifesta).

– Não compreendo, não posso com-

preender como é possível que haja mulhe-

res que tiram o filho que conceberam, an-

tes de nascer!

(Silêncio profundo na sala. Depois de um

tempo em que os sinto refletindo, emociona-

dos, finalmente falo, emocionada também):

– Vocês escolheram, entre outros assun-

to a tratarmos junto, o do “aborto”. Já está

explicado, em contraposição com a mara-

vilha do amor materno. Mas, não vamos

generalizá-lo como sendo sempre um cri-

me. Se a semente brotou sem ser fruto de

amor, por estupro, leviandade, ignorância

[...] é lamentável, contra a natureza. Mas

também pode ser um ato de desespero de

uma mãe sem recurso para criar um filho.

Não vamos julgar nada levianamente. Va-

mos pensar agora, agradecendo a X pelo

testemunho que nos deu do seu amor pela

filhinha que maravilha é o amor materno!

Trabalho

– Para quê?

– Sobreviver [...] Ganhar dinheiro [...]

Ter posição na vida [...] Matar a fome [...]

– Supõe o quê?

– Oportunidade, emprego[...] Vocação

[...] Profissão [...] Estudo [...] Experiência.

– Qualidades pessoais?

– Força de vontade, respeito, obediên-

cia, pontualidade, honestidade, disposição,

facilidade de transporte, boa aparência,

bom relacionamento, amizade, gosto pelo

que faz (cada item foi amplamente apro-

fundado entre todos).

– Em quê?

– Está difícil encontrar um emprego, que

se pega o primeiro em que se for aceito.

– E podendo escolher?

– Pelo gosto, pela disposição, pela fa-

cilidade, por minhas habilidades, tendên-

cias [...]
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– Então, vamos trocar idéias sobre vo-

cação, profissão, estudo [...] no nosso pró-

ximo encontro.

Medo

– O que lhes causa medo?

– O escuro, a violência, a morte (muitos)

[...] não ter uma vida feliz, meu pai, [...].

– O motivo do medo é o mesmo para

todos: o desconhecido.

– Vocês, adolescentes, encontram-se

diante de uma porta ainda fechada sobre

sua vida. Como será? O que farei? Terei

êxito ou fracasso? E no amor, essencial em

tudo na vida para lhe dar sentido e força

para vencer obstáculos e encontrar a felici-

dade. Está na hora de cada um abrir essa

porta, refletir, tomar decisões, orientar-se

com prudência, liberdade, esforço, espe-

rança. Preparar agora a vida olhando para

o futuro.

– E o medo vai passar.

– Depende das circunstâncias e das dis-

posições com as quais você irá abrindo a

porta. À medida que for procurando cami-

nhos e tomar decisões, poderá eliminar ou

pelo menos atenuar alguns deles.

– Tenho medo de dar passos errados

agora que tenho que decidir. Onde cursar

o 2º grau? Que profissão escolher?

– Eu não tenho esses dois medos. Vou

para o Quintino no ano que vem e depois

ao mesmo tempo, sigo um Curso Profissio-

nalizante, para já poder ir trabalhando en-

quanto estudo.

– Eu gostaria de ser professor, mas já

desisti porque o solário é insuficiente e a

vida deve ser muito cansativa, com poucas

compensações.

– A gente pensa no futuro, mas ain-

da tem que suportar algumas matérias

tão inúteis dentro da carreira que se pre-

tende seguir!

– Se vocês tentarem pôr interesse em

cada matéria do programa, lendo sobre o

assunto, pesquisando pessoalmente, com-

preenderão a utilidade de tudo o que de-

senvolve o raciocínio. Este fato ajudará a

compreender a necessidade do que nos

parece inútil: Ao visitar um prédio em cons-

trução vejo uma quantidade de ripas de

madeira jogadas num canto e grandes re-

servatórios de água perto de belas colunas

redondas que sustentam o edifício. Nas

colunas, nem água, nem madeira, mas sem

estes dois elementos, nada poderia ser cons-

truído.

– É. Então o jeito é agüentar mesmo as

matérias chatas [...]

– Você não gosta de química e eu sim.

Eu detesto história e você vive pesquisando

sobre assunto.

– Com o tempo a gente vai ver que,

gostando ou não, o esforço nunca é perdi-

do e que dificuldades vencidas ajudam a

gente a aprender a viver e vencer na vida.

Dialogando sobre droga, saúde e res-

ponsabilidade

– Para você, qual a primeira palavra

que se associa à droga?

– É morte.

– Por quê?

– Porque quem se droga acaba mor-

rendo disso.

– Porque quem passa droga se arrisca

a ser morto.

– Porque quem sabe demais sobre os

pontos de droga pode ser assassinado para

não revelar à polícia ou a grupos rivais.

– Então é inocente?

– Não, porque está sob o efeito da dro-

ga que tomou livremente, por isso é res-

ponsável pelo homicídio.

– Com que idade vocês acham que um

jovem começa a se drogar?
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– Pelos 14 anos.

– Não! Muito antes! Já vi crianças de 8

anos drogadas.

– Pois eu já vi até de 5 anos, porque

usaram o menino como “aviãozinho” e, aos

poucos, foram viciando a criança para que

mais tarde se juntasse ao grupo deles sem

denunciar.

– Mas por que crianças tão novinhas?

– Porque até os 14 anos a polícia não

pode fazer nada contra elas e, depois des-

sa idade, os que não tiverem aderido ao

grupo dos traficantes são mortos e os cor-

pos geralmente são jogados na valeta da

favela. Aí formiga come [...]

– Que tem a ver droga com a saúde?

– Aos poucos, a droga vai estragando

a saúde.

– Overdoses matam.

– Que é isso que você disse?

– É a expressão inglesa que usam pra

dizer que tomou droga mais da conta.

– O drogado pratica atos inconscientes,

dos quais é responsável e, nesses momen-

tos, pode pegar AIDS ou outras doenças

– Por isso é que deve usar a camisi-

nha?

– É sim.

– E evita mesmo de pegar AIDS?

– Dizem que sim. A gente não vê na

televisão, não ouve no rádio quantas pro-

pagandas fazem insistindo no uso da ca-

misinha, agora tanto para os homens como

para as mulheres?

– O que tem a ver a droga com a res-

ponsabilidade?

– O drogado, assim como o bêbado,

perde voluntariamente sua liberdade.

– Sua personalidade age como se não

tivesse responsabilidade.

– O drogado está renunciando à sua

liberdade.

– Tem razão. O ser humano é livre quan-

do tem o uso da inteligência para distin-

guir o que é um bem do que é um mal e

sua vontade lhe dá forças para escolher o

bem. Há pessoas escravas da bebida, da

droga, do cigarro e de tantas outras coisas

[...]. Daí para pensar.

– Quem de vocês quer ser escravo?

– Querem desenvolver sua inteligência

através do estudo, seu corpo com a ativida-

de física, o esporte, mas procuram fortalecer

sua vontade para conseguir dominar-se quan-

do foi necessário resistir a algum vício?

– Acham que um viciado pode livrar-se

da droga?

– Acho que sim e dou testemunho disso.

Tenho 17 anos e já fui vítima da droga.

Quando descobri que estava matando a mim

mesmo, fiz um esforço danado e consegui.

– Logo, afirmo que quem quiser, de ver-

dade, pode deixar de ser viciado.

– Que conclusão tiramos dessa nossa

conversa?

– Que cada um é responsável por sua

própria vida.

Governo - Política

Assunto pedido em vésperas de eleições

– O Brasil é Pentacampeão no Mundial

de Futebol. Com certeza seguiram tudo na

TV, torcendo, vibrando, desejando a vitória.

– Foi sensacional! Fomos vencendo to-

dos os adversários apesar das dificuldades.

– A quem devemos esse sucesso?

– À garra dos jogadores, orientados pelo

técnico Luiz Felipe Scolari.

– Que qualidades fizeram com que se

tornasse o Felipão do Penta?

– A perseverança, o trabalho, a cora-

gem com que enfrentou o caos do futebol

brasileiro.

– Criou um clima de amizade, carinho,

união [...] Fundou a “Família Scolari”, cui-

dando dela como um pai cuida dos filhos.
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– Também teve o rigor necessário para

impor disciplina, obediência.

– Vamos escrevendo no quadro esta e

mais qualidade que acharem.

– Criatividade, competência, organização.

– Acham que ele procurava antes de

tudo uma vitória para a Seleção?

– Parece que ele disse: “Não quero que

entrem em campo se sentindo na obriga-

ção de vencer”.

– É. Foi quando o time chegou às quar-

tas de final. Ele aí disse também: “Já che-

gamos até aqui, se não vencermos já está

bem, mas joguem o melhor que puderem”.

– E depois da Conquista do Penta, o

final foi lindo: Todos abraçados num gran-

de círculo, dando graças a Deus.

– Vocês citaram quase todos os requisi-

to que fizeram de Luiz Felipe Scolari o “Fe-

lipão”. Agora, vamos ler trechos de um

artigo de Leonardo Boff (Jornal do Brasil, 6

de julho de 2002): “Se tivermos um presi-

dente Felipão, seguramente o destino soci-

al de nosso país será diferente e melhor.

Por isso elejamos um presidente que osten-

te as virtudes de Felipão” [...] ”Precisamos

de um presidente que escute o povo, pois

tem sábias lições a nos dar, de como so-

breviver a todas as tribulações mantendo a

alegria de lutar e de viver”.

– Que tal escreverem este capítulo 9 do

livro de sua própria vida, com o título:

Governo e Política?

– Ótimo. Dá para pensar e agir. Com

um Presidente da República assim, nós tam-

bém poderemos ser uma Seleção Penta.

Síntese da avaliação

das 8ªs séries de 2002

• “Foi um modo de aprendizagem mui-

to bom enquanto durou.

• Foi bom porque eu acho que colocou

juízo nos jovens da turma.

• Nós aprendemos muitas lições de paz.

• Nós aprendemos muito com a senho-

ra, aprendemos a enxergar a vida bem

melhor.

• Anne-Marie é uma senhora muito edu-

cada. Valeu a pena o tempo que a gente

passou com ela.

• Nós aprendemos muitas coisas, coi-

sas que a gente nunca aprendeu, que

não nos ensinaram.

• Sobre o livro da vida. Anne-Marie sabe

tudo, Valeu, Anne-Marie, valeu a pena.

Foi bom enquanto durou.

• Durante os nossos encontros com a

nossa amiga Anne-Marie, vivemos

uma experiência excelente. Antes, nin-

guém pensava no futuro claramente,

só depois que ela veio para nossa

escola.: Aprendemos que a dignidade

vem em 1º lugar, em seguida, educa-

ção, respeito, confiança em si próprio

entre outras coisas. Como amigos

dela na 8ª série, indicamos ela como

uma boa instrutora de educação e

amiga para a 8ª como para todas as

turmas da escola. Todas as escolas

deviam ter uma pessoa como Anne-

Marie. Beijos. Sentiremos saudades.

São os alunos da Marc Ferrez

27.11.2002.

• Neste tempo que estivemos na Marc

Ferrez, aconteceram muitas coisas

boas. Mesmo que às vezes as pesso-

as não prestavam atenção foi legal.

Eu aprendi a importância da amizade,

o conhecimento do trabalho.

• A importância da amizade, dos estu-

dos, do trabalho. Sinto o amor dentro

de mim. Eu gostei das histórias. Eu

admirei seu trabalho aos 87 anos. Foi

ótimo o seu trabalho!

• Parabéns!

• Aprendemos que a vida não é só ale-
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gria, mas tem seus momentos difíceis,

de luta e dificuldades. Aprendemos a

respeitar o próximo e também amar

uns aos outros. E que o amor é o es-

sencial em tudo na vida.

• O ensino que eu aprendi com a Anne-

Marie, neste ano e o que vai ser para o

meu futuro, para quando eu precisar eu

vou me lembrar do que ela me falou.

Talvez cada um se ponha no seu lugar.

• Que todos tenham por exemplo Anne-

Marie, o que fez por nós, o que ela

nos ensinou para o nosso futuro, para

toda a vida aprendi com ela.

• Aquilo que nós conversamos na sala,

aqueles que prestaram atenção em

você e seguir os seus conselhos será

alguém na vida. O que ela quer é o

melhor para nós e para sociedade.

• Aqueles momentos que nós passa-

mos com ela, foi ótimo. Que como

tudo começou, tudo acabe!

• Valeu a pena ficar com você este ano.

Aprendi muitas coisas para o nosso

futuro e também para a nossa saúde é

muito importante. Sei também que não

é legal usar drogas para não causar

nenhum problema no meu futuro.

• De tudo que a senhora me ensinou eu

aprendi um pouco. Essa aula valeu muito.

• Espero que você venha ano que vem para

outras pessoas aprenderem também.

• Eu acho as aulas da senhora muito

boas, foi muito bom enquanto durou.

• Nós refletimos muito nas aulas da

senhora. Espero que a senhora seja

muito feliz.

• Bom! Nós achamos que tudo foi pro-

veitoso, de tudo tiramos uma conclu-

são e respeitamos a cada nova idéia e

sentimento. Sobre os assuntos, todos

maravilhosos, lamentamos por não

podermos falar sobre outros também

importantes. Foi ótima experiência

com a senhora e esperamos que a

senhora tenha força e que a sua felici-

dade não acabe e que continue aju-

dando a outros jovens como nos aju-

dou. Gratas eternamente.

• Hoje, nós sentimos o amor, a paz,

o reconhecimento da vida, a união

entre as famílias, união entre os

amigos, a humildade entre irmãos

e sabemos que não podemos es-

tragar as nossas vidas porque sa-

bemos que ela é muito preciosa e

não podemos estragá-la.

• Aprendemos que a vida não é só ale-

gria, mas tem seus momentos difíceis,

de luta e dificuldades. Aprendemos a

respeitar o próximo e também amar

uns aos outros. E que o amor é a es-

sência em tudo na vida.

• Anne-Marie você é uma pessoa tão

especial, que nos ajudou a compre-

ender mais a vida, nos ensinou a to-

mar atitudes, que temos que ter res-

ponsabilidade. Nos ensinou a ter res-

peito e nos respeitou. É uma amiga, é

mãe, é tudo de bom. Gostamos de

ouvir suas histórias. Por tudo isso nós

dizemos muito obrigado e com certe-

za como você nos ajudou vai ajudar

outras pessoas.

• Beijos de Tamyres, Fernanda, Edson e

Rosana”.

Obs.: A terceira parte deste trabalho de

pesquisa está em andamento.

Ignez Martins Tollini

Brasília, 15 de maio de 2006.


